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Repente da Resistência
Maria Tereza Queiroz Carvalho2
Não tem posse
Nem sobre o próprio corpo.
Este, que mais parece um estorvo.
E toda essa gente,
Quase que nada mais sente.
Tanta gente sem terra,
Tanta terra sem gente.
A semente na mente
Peleja para germinar.
Levanta povo!
Esse estar demente
Precisa se libertar.
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Tanta gente sem casa,
Tanta casa sem gente.
No repique e no repente
Ganho asas de beija-flor.
Olhar de amor.
Pele diamante negro.
Para você eu escrevo
Batucar no tambor.
Se o amor for labuta
Daqui não saio.
Morro na luta.
